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Quarta-Feira, 26 de Agosto de 2026

Pesquisa Quaest: Wellington Fagundes lidera disputa pelo governo
de Mato Grosso com 27%

Senador do PL aparece à frente de Pivetta em levantamento eleitoral; margem de erro coloca
candidatos tecnicamente empatados

Conteúdo/ODOC - Conforme apuração da instituidora de pesquisas Quaest divulgada nesta terça-feira (25),
o senador Wellington Fagundes (PL) apresenta vantagem numérica na corrida pelo Palácio da Alvorada em
Mato Grosso. No cenário estimulado, o candidato petista acumula 27% das preferências dos eleitores,
enquanto o governador Otaviano Pivetta (Republicanos) alcança 23%. Considerando a margem de erro de
três pontos percentuais, ambos encontram-se em situação de empate técnico.

Os demais concorrentes apresentam votações mais modestas. Doutora Natasha (PSD) concentra 8% das
intenções de voto. Sargento Laudicério (Agir) e Rafaell Milas (Missão) obtêm 2% cada um, enquanto
Mauricio Coelho (Mobiliza) marca 1%. O contingente de eleitores ainda sem definição atinge 29%, enquanto
8% indicam que votarão em branco, anularão o voto ou não comparecerão às urnas.

A análise estratificada por gênero revela comportamentos distintos entre o eleitorado. Entre as mulheres,
Wellington Fagundes apresenta desempenho superior, conquistando 24% das preferências femininas contra
15% de Pivetta, resultando em vantagem de nove pontos. Doutora Natasha alcança 8% entre esse segmento.



Neste grupo, 41% das eleitoras permanecem indecisos quanto ao voto.

O quadro se modifica quando observado o eleitorado masculino. Neste universo, Pivetta aparece ligeiramente
à frente com 31%, enquanto Wellington registra 30%. Doutora Natasha permanece com 8%. A margem de
erro específica para análise por sexo é de cinco pontos percentuais.

Quando segmentado por escolaridade, Wellington mantém vantagem numérica em todos os estratos. Entre
eleitores com formação fundamental, o senador soma 27% contra 22% do governador. No nível médio, o
resultado se replica: 27% a 22%. Entre aqueles com educação superior, Wellington alcança 30%, enquanto
Pivetta atinge 27%. Não obstante as diferenças numéricas, o empate técnico persiste em cada recorte
educacional quando consideradas as respectivas margens de erro.

A simulação de confronto direto entre Wellington e Pivetta no segundo turno amplifica a distância entre os
concorrentes. Neste cenário, o candidato petista acumula 38% das intenções de voto em contraste com 29%
do republicano, representando vantagem de nove pontos percentuais. Nesta hipótese, 22% dos eleitores
manifestam indecisão e 11% optariam por branco, anulação ou abstenção.

A instituidora também testou Wellington frente a Doutora Natasha, resultado que posiciona o senador com
45% contra 20% da candidata pessedista. Quando simulado embate entre Pivetta e Natasha, o governador
teria 34%, enquanto a adversária obteria 23%.



A coleta de dados ocorreu de forma presencial entre 21 e 24 de agosto, abrangendo 804 eleitores mato-
grossenses com dezesseis anos ou superior. O intervalo de confiança estabelece-se em 95%, com margem de
erro de três pontos percentuais para ambas as direções. O trabalho foi encomendado pela Rede Mato-
grossense de Comunicação (RMC) e encontra-se registrado junto ao Tribunal Superior Eleitoral sob os
protocolos MT-04846/2026 e BR-00817/2026.


